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O INVERNO ESTÁ LOGO AÍ. 
PREPARE SEU GADO. 

proxima-se o inverno, o período mais crítico 
da nossa pecuária e o grande responsável pe­

los baixíss imos níveis de nutrientes das pastagens. 
Na seca, a quantidade de minerais ca i quase a me­
éade quando comparada com a estação das águas, 
provocando perda e peso e debilidade dos animais. 
Existem alguns meca nismos a disposição dos cria­
dores para atravessar essa época adversa, entre 
eles, um suplemento nutritivo recentemente lança­
do pela Tortuga, o Nutrigold. 

Composto por e lementos que vitalizam a flora 

Duas doenças 
• na m1ra 

da Embrapa 

microbiana do rúmen, nutrientes energéttcos alta­
mente potencializados, macro e micronutrientes 
nitrogenados-uréia, Nutrigold fornece todas as subs­
tâncias necessárias à síntese proteica, que corrigem 
as deficiências dos pastos no tempo da seca . 

Além de ser um produto que garante as funções 
vita is e o equilíbrio orgânico dos bovinos, Nutrigold 
promove ganhos de peso relativos e melhor desem­
penho. Além de eficiente, ele também é prático: 
não precisa misturá-lo com nada, basta abrir o sa­
co e despejá-lo no cocho. 

Provocadas pelo carrapato.a anaplasmos e piroplas­
mose, popularmente chamadas de "tristeza parasitária", 
são duas das mais graves doenças que atacam o reba­
nho bovino nacional. Atento á esse problema, o Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte, da Embrapa, 
localizado em Campo Grande, desde 1982 está execu­
tando um projeto com a finalidade de desenvolver uma 
vacina capaz de previnir essas enfermidades . 

A primeira fase do projeto, já concluída, constou do 
isolamento das espécies de Babes ia e Anaplasma, agentes da "tris­
teza parasitária" e, a partir daí, foram instalados métodos de diag­
nósticos sorológico que porporcionaram estudos epidemiológicos e 
imunológicos, inclusive com testes realizados a campo. 

Segundo a Embrapa, os resultados obtidos até agora são "satisfa­
tórios e promissores", porém necessitam de um estágio de observa­
ção de no mínimo um ano, até que a vacina contra a anaplasmose 
e piroplasmose seja uma realidade. 
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t ACONTECEU J 
Dificuldades 
da economia 

Leitor 
assíduo 

"SOo ,,,;o, o> 8 " Pmbeo;w~o> ~ 
motivos que me levaram a pelo exce lente Noticiário Tor-
comunicar-me com a Tortu- tuga . Sou cl iente da empresa 
ga . há mais de vinte anos e que-

Em primei ro lugar, por que rodar meu depoimento de li-
sou técnico em agropecuária v re e espontânea vontade. 
que atua na assistência téc- Comecei com cria ção de ga-
nica em bovinocultura de lei- do no Ri o Grande do Sul e lo-
te. Em segundo lugar, porque go r:o início su rgiram animais 
sou um admirador dos produ- magros, terneiros com di ar-
tos veterinários da empresa e réia , mas depois que me foi 
com a ajuda dos mesmos já indicado o Fosbovi sa l 20, 
consegui resolver muitos pro- meus problemas terminaram . 
blemas . Há doL e anos estou tam-

Destaco o E lectrin, Vi ta- bém com fazenda de criação 
go ld, A lbendathor, Prol acton no Estado do Mato Grosso e, 
e o famoso sal mineral Bovi- graças aos prod utos da Tor- A bezerra Tortuga 
gold, en tre tantos outros que tuga , o meu rebanho é dos 
já comprovaram sua eficiên- melhores da região. Ag rade-
c ia . Sou con hecedo r das di- ço os exemplares já recebi-
f icu ldades da economia na- dos do Noticiário e peço-lhes 
c iona l e tenho a esperança a gentileza de envia rem-me 
que a situação volte a melho- >empre, poi s sou leitor 
r ar para que possam fornecer assíduo" 
as mercadorias que tanto 
necessitamos". 

Mário Schneider 
ltapiranga, se 

Angelo R. de Almeida 
Primavera do Leste, MT 

Pecuarista de Ta ciba, interior de São Paulo, ganhador 
de vários prêmios de produtividade rural, Salvador Maio­
r ano vem usando há tempos os produtos da Tortuga, pnn· 
cipa lmente o suplemento vitamíntco Bovigold para o 
plantel de gado leiteiro . A melhor forma que ele achou 
para retribuir os bom resultados obtidos foi batiza r com 
o nome de Tortuga uma novilha holandesa PO verme­
lha e branca, na foto junto com sua neta, proprietána 
do animal . 

o Tortuga Companhia Zootécnica Agrária 

Cipagro S.A. Comércio e Indústria de Produtos Agropecuários 
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O que está acontecendo 
com o porco 

Laurlndo A.Hackenhaar, Gerente de Mercado-Sulnos, da Tortuga 

Estamos diante 
de umél ~ituação 
até agora ainda não 
ViV! ' I1( lddd 11,1 '>Ui ­

nocultura ~ lamen­
tável que os nossos 

rnadorE's tenham o preço de sua pro­
dução sacnficado por uma importa­
ção de carne ~uina da Europa em n'IO­

mento inoportuno e em proporções 
totalmentE' injustificáveis Torna -se 
difícil aos ~uinocultores entenderem 
E' aceitarem erros tão grandes e pri ­
mários de nossas autoridadPs encar­
regadas de conduzir com sabedoria 
o interesses da economia de um pai , 
levando em consideração o bem es­
tar da coletividade a médio e longo 
prazo 

Não vamos anali~ar as virtudes e 
pecados do Plano Cruzado. Mas ca ­
bia a quem de direito interpretar os 
fatos gerados. No setor específico da 
'uinocultura, já no final de 1985, e 
principalmente no decorrer de 19R6, 
houveram significativos investimen­
tos no setor (felizmente com recursos 
próprios, senão as coisas estariam 
p1or ainda) e esperava-se para 1987 
um incremento da ordem de 30 a 
40% m relação a 1985 . 

Lamentavelmente este esforço ao 
próprio apelo oficial não foi reconhe­
Cido, apesar da posição clara dos pro­
dutores, através do presidente da As­
somção Brasileira dos Criadores de 
Suínos, Paulo Tramontini, ter sido 
sempre contrária a importação. 

Neste momento ainda temos um 
grande estoque de carne suína com­
prada de diversos países da Europa 
Socialista. Estima-se que mais de 100 
md toneladas tenham sido importa­
das por diversos frigoríficos e super­
mercados, enquanto que os suinocul­
tores brasileiros estão com suas po­
cilgas abarrotadas de porcos, prontos 
para o abate. Por enquanto, a carne 
estrangeira encontra dificu ldades de 
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ser colocada no mercado. Pois está 
custando quase o dobro da nossa, 
considerando custos financeiros, de 
armazenagem, etc. 

Tem o~ esperança que esta carne se 
esgote rapidamente por dois motivos: 
em prime1ro lugar, porque terminou 
o verão e, no frio, o consumo de car­
ne suína aumenta; em segundo, por­
que fa7endo a média da carne bara­
ta brasde1ra com a estrangeira, o con­
sumidor deve conseguir algum bene­
fício . ~ duro reconhecer que o nosso 
suinocultor esteja subsidiando o seu 
concorrente europeu . 

De qualquer maneira, 1987 deverá 
ser bom, principalmente a partir de 
maio, com o fim do estoque da car­
nE' Importada . Por outro lado, neste 
ano a safra de milho será recorde e 
como o (;overno não tem condições 
de comprar e armazenar o grão, te­
remos muito mi lho no mercado. Se a 
oferta é grande, os preços deverão ser 
baixos . 

Por outro lado, esperamos que os 
preços do mi lho não se avi l tem para 
não desestimular o seu p lantador. De 
qua lquer maneira, devemos ficar 
atentos a tendência do mercado, pois 
ao invés de comprar o excedente, o 
Governo pode exportar a qualquer 
preço. 

1978 
1979 
798o 
7987 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 * 
1987 * 

IBGE I'E . 
Stunativa) 

OanoJ 

!começou beml 

para o leitej 
Se o ano passado 

foi ruim para os 
produtores de leite 

(atravessado com 
preços congelados 

num patamar 
irrea l ista), 1987 a situação 

está mais favorável Desde janeiro 
o Governo já concedeu 

dois aumentos e o 
último, a partir de 1° de abril, 

remunera os produtores de leite C 
com Cz$ 5,70 o litro, 

representando um reajuste de 
62,8% sobre o preço anterior. É 

um valor suficien te para os 
pecuaristas começarem a se 

recuperar, investindo na compra 
de rações e outros insumos para a 

melhoria da produção e 
produtividade. 

A si tuação dos produtores de leite 
tipo 8 é ainda mais favorável, 

pois o Governo optou pela 
liberação de preços ao 

consumidor, o que p roporciona 
ma iores margens de lucros. 

Também a partir de 1.0 de abr i l 
eles passaram a ser remunerados 

com Cz$ 9,70 por litro, quase o 
dobro do que recebem os 

produtores de leite C. Mesmo se 
houver uma pequena retração no 

consumo, ainda assim o lei te 8 
será um bom negócio este ano. 

Ao anunciar essas medidas o 
Governo pretende aumenta r a 

oferta in terna do produto, tanto 
para evitar as importações (é 

discutível o atendimento desse 
objetivo), como também para 

garantir o p leno abastecimento do 
programa oficial de distribuição 

gratuíta de leite aos ca rentes. 

oÁ r- lt..-1" !) 
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REPORTAGEM ~ 
_____ JI 

O grande abastecedor 
de ovos de Curitiba 

Shiro Uchino escapou do desastre nuclear e veio para o Brasil em 
busca de prosperidade. Conseguiu. Da sua granja instalada nos 

arredores de Curitiba saem diariamente 145 mil ovos, equivalentes a 
1/3 do consumo da cidade. 

Sh . 0 Uchino 
. - " proclama " - med1ános " Não tenho mter 

N agasaki, Japão, 9/8/45 
- Um menino colhia 

abóboras no campo, quando 
de repente sentiu um forte 
calor e uma grande ventania. 
Assustado, deitou-se no chão 
até tudo pa ar. Quando 
levantou-se viu no horizonte 
uma gigantesca nuvem em 
forma de cogumelo . Era a pn­
meira bomba atômica que ti­
nha acabado de explod1r 

Araucária , Brasil, 26/2/87 · 
Aquele japonez inho escapou 
da explosão, veio para o Bra­
sil e está hoje com 54 anos 
Ele chama-se Shiro Uchino e 
guiando seu Santana vai mos­
trando os galpões de sua 
granja onde estão alojadas 
mais de 300 mil poedeiras, 
responsáveis pe lo abasteci­
mento de ovos de 1/3 do mer­
cado de Curitiba . Entre uma 
cena e outra está a históna 
de mais um imigrante que 
prosperou em nosso pais. 

" Vim para o Brasil sózinho 
numa total aventura" come­
ça re latar Shiro Uchino, dei· 
xando no Japão seu emprego 
de escriturário em uma em­
presa fe rroviá r ia estatal e o 
curso de economia incomple­
to . Quando o navio chegou 
ao porto de Santos tinha 24 
anos e junto com ele vieram 
outros setenta japoneses In­

tegrantes de um acordo de 
imigração entre os governos 
do Brasil e Japão, tendo co­
mo intermediária a Coopera­
tiva Agrícola de Cotia 

Raizes - Seu desti no fo1 a 
cidade de Va rgem Grande, 
perto de São Paulo, ondetra· 
ba lhou du rante três anos (o 
contrato de imigração o obr~ 
gava a isso) numa pequena 
propriedade avícola. " Quena 
ir para um lugar que não t~ 
vesse japonês por perto para 
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A Granja Shisa tem um l 
P ante/ de 305 , 

aprender mais rapidamente o m1, aves 
português" e por isso ele par­
te para a Joinvdle, onde mon­
tou sua primeira granja. E n­
chia uma perua kombi de 
ovos e saia vendendo pela ci­
dade. Em pouco tempo a de­
manda ficou menor que a sua 
produção e novamente ele 
parte para a esca lada defini­
tiva de suas anda11ças: Curi­
tiba. Lá fincou raízes emp re­
sariais, casou e teve quatro 
filhos . 

De malas prontas para sua 
segunda viagem de passeio 
ao Japão, Shiro Uchino en­
trou de sócio na Granja Shi­
sa Ltda, instalada numa área 
de 60 ha no município de 
Araucária, poucos quilôme­
tros da Capital. A sociedade 
não durou muito, tornando-se 
único dono do empreendi­
mento. A curva da proprieda­
de continuou ascendente e 
mais uma propriedade de 87 
ha e uma empresa de cons­
trução civil passam a integrar 
seu piltrimônio. 

A Granja Shisa tem aluai­
mente um plantel de 305 mil 
aves, a maioria Hyline, das 
quais 220 mil estão em fase 
de postura e 85 mil em recria, 
e produz 350 a 400 caixas de 
30 dúzias de ovos brancos e 
vermelhos. Quer dizer, diaria­
mente uma média de 145 mil 
ovos são colocados direta­
mente nos supermercados de 
Curitiba, ou então vendidos 
na própria granja a pequenos 
comerciantes . " Não tenho in­
termediários" proc lama Shi­
ro Uchino, considerando que 
essa é a melhor forma de au­
mentar os lucros. 

Amigo - Ele é um antigo 
cliente da T ortuga e tudo co­
meçou quando seus ovos co­
meçaram a apresentar pro­
blemas de casca mole. Como 
teve um bom atend imento 
pelos técnicos da empresa, 
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que· conseguiram sa nar a fa­
lha com um novo programa 
nutri c ional das aves, tornou­
se um fiel usuário de " quase 
todos " seus produtos . Tam­
bém não faz segredos e afi r­
ma que " as vezes compro de 
outras companhias para tes­
tes comparativos, que ao fi­
na! acabam demonstrando 
que realmente a Tortu ga tem 
uma excelente linha avíco la; 
hoje já me conside ro amigo 
da famí li a". 

Conseguindo produzir com 
1,8 kg de ração uma dúzia de 
ovos, Shiro Uchino está com 
dois projetas na cabeça . Um 
exclui ou outro . Ou aumenta 
no mesmo local seu plantel 
para 400 mil poedeiras, ou 
então parte para uma nova 
granja em outra área, sem sa­
ber determinar ainda o núme­
ro de aves aloj adas . " Tudo 
vai depender do filho que es­
tá sendo preparado para as­
sumir meu lugar" . Para ele 
nem tudo é trabalho nesta vi­
da , principalmente para 
quem gosta de sa ir viajando 
com a família pelo Brasil e 
praticar regularmente seu es­
porte preferido: o golfe. 

Além da avicu ltura de pos­
tura, a Granja Shisa exp lo ra 
também a suinocultura, avi­
cultu ra e a grama para jardi­
nagem . Tudo numa perfe ita 
integração. Com o esterco 
das aves, os ovos quebrados 
e as aves mortas ele cria os 
porcos; com o esterco dos 
porcos ele aduba a grama; 
com a grama ele alimenta os 
carnei ros. O empreendimen­
to desenvolve também uma 
pequena criação de peixes, 
que são alimentados com os 
dejetos suínos . 

Boa saída - Acreditando 
que a avicultura será sempre 
um bom negócio, fé que cres-

Perfeita integração entre avicultura e caprinocultura 

A produção média diária é de 
145 mil ovos vermelhos e brancos 

ceu mais ainda depois do Pla­
no Cruzado, que permitiu o 
acesso da população de bai­
xa renda a proteína animal 
mais barata que existe (carne 
de frango e ovos), Shiro Uchi­
no está também satisfeito 
com os lucros dos carneiros. 
Ele tem 2.200 cabeças da ra­
ça Suffolk, algumas importa­
das do Canadá, que pastejam 
tranquilamente ao lado dos 
galpões das aves. 

Os animais são criados até 
7/8 meses e depois são ven­
didos castrados para um fri­
gorí fico. " Têm boa saída e 
proporc ionam giro rápido do 
capital" é o seu comentário. 
O maior trabalho que dão é 
a necessidade de recolhê-los 
toda noite em abrigos fecha-

dos para evitar o ataqu e de 
cachorros. Afinal de contas 
há milhares de anos os car­
neiros sempre precisaram da 
proteção humana . 

Empregando oitenta pes­
soas e possuindo uma equi­
pe própria de pedreiros e 
ca rpinteiros para as per­
manentes reformas e amplia­
ções das instalações de sua 
granja, Shiro Uchino tam­
bém é o próprio adminis­
trador dela. Todos dias, às 7 
da manhã ele já está a pos­
tos, e quando tem um pro-

blema de ma-w 
nejo ou nutri-
ção, não tem .,~ , · 
dúvida . Cha- -
ma um técnico 
da Tortuga. 
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Como ser um bom confinador 
A lucratividade direta não é a umca vantagem do confinamento. O leque de oportunidades 
que se abre com esse tipo de pecuária intensiva é muito grande. Existem alguns conceitos 
básicos que devem ser seguidos pelos confinadores, conforme mostra este artigo de Luiz 

Carlos Tayarol Martin, especialista em nutrição de ruminantes e assistente técnico da Tortuga. 

A s pastagens no Brasil 
apresentam duas si­

tuações distintas. Uma, es­
tação quente e chuvosa, 
quando ocorre abundância 
de forragem verde, capaz 
de promover bom desen­
volvimento dos animais e. 
outra, seca e ou fria, que 
apresenta baixa disponibi­
lidade da forragem, geral­
mente de pobre valor nutri­
tivo. Esta situação é, sem 
dúvida, o ponto de estran­
gulamento da pecuária de 
corte, pois causa grande 
perdas de peso, atrasando 
a idade de abate dos ani­
mais . Assim, o índice de 
desfrute no Bras i I é da or­
dem de 12% . 

O confinamento é um 
sistema de engorda que 
possibilita eliminar estafa-

se negativa, obtendo novi­
lhosgordos na entressafra e 
elevando sensive lmente o 
índice de desfrute do 
rebanho. 

Vantagens - A idade dos 
animais p<Ha confinamen­
to é importante, sendo re­
comendado os mais novos 
(2 a 2,5 anos). pois nesta fa­
se ainda apresentam alta 
velocidade de crescimento 
e boa taxa de conversão 
Assim, consegue-se pesos 
de 400 a 450 kg com idade 
inferior a 1 anos. No enta n­
to, o confinamento não po­
derá ser visto pelo prisma 
único de maior ganho de 
peso e, sim, pelas inúmeras 
vantagens que o sistema 
oferece, os quais. resumi­
damente são: 
• Obtenção de novilhos 

gordos na entresc;afra , 
• Redução da idad de 
abate com aumento do ín­
dice de desfrute; 
• Rápido retorno do capi­
tal de giro, 
• Possibi l idade de f'xp lori'l ­
ção inten~iva em pequenas 
propriedades, 
• Liberação d€' áreac; de 

peSO VIVO (kgJ 

500 

pastagem par a outri'ls rate­
goni'lc; df' rebanho e/ou ou­
tra i'ltividade rentável ; 
• Produção elevada de 
estf'rco; 
• Aprovf'itamento dos resí­
duo de agroind(Jstna~ . co­
mo soja , milho, tngo. cana, 
laranja e outro 

Antes de mais nadi! , va 

le ressaltar que para se ter 
sucesso na prática do con­
finamento, é necessário ser 
um bom agricultor e um 
bom nutricionista . O que 
significa isto? 

A alimentação represen­
ta grande fração dos cus· 
tos de produção do confi­
namento. de modo que 
qua lquer tentativa de min~ 
m ização de custos cai na 
neste item .. Ne te aspecto 
entra a função do técmco 
na elaboração de planm 
alimentares economica· 

·mente corretos, onde oco­
nhecimento da nutriçã~ 
dos ruminantes e, pnnc~ 
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palmente. o domín 1o técni­
co do) al1mento~ (em par­
ticular a energia) são fato­
res de extrema Importância 
na 'Jiabdização do s1stema. 

Nutrientes - Dentro do 
plano nutricional , não ba -
ta o balanceamento si m­
ples da pro te i na e da ener­
gia, po1 outros nutr1entes 
são md1spensáveí) para o 
metabol1smo anim al, co­
mo os elementos minera is 
e as vitaminas As funções 
exercidas por estes nutrien­
tes são da ordem estrutural, 
eletrolitica e cata l1 zado ra. 
Dentre e tas, a cata li zado­
ra talvez seja a mais impor­
tante, tendo em v ista o as­
pecto s1 nergico ou antagô­
mco de algu ns nutrientes. 

Todos os elementos mi­
nerais são importantes, 
mas tratando-se de dietas 
para conf inamento, alguns 
merecem cuidados espe­
oais Ass1m , os elementos 
fósforo, sód 1o, cálc io e en­
xofre devem se r ba lancea­
dos, devido as particu lari ­
dade de suas funções, as­
Sim como pelos tipos de 
al1mentos disponíveis para 
a formulação. Também o 
m1croelementos devem se r 
ob ervados, pois têm gran­
de responsabilidade na 
funçjo cata li zado ra. 

As vitami nas a se rem 
consideradas são liposso lú­
vel:. , A, O e 1:: , quer se ja por 
:.ua importânc ia nutri c io­
nal ou pelo fato de não se­
rem s1ntet iLadas pe los bo­
vinos, assi m como pelas 
:.uas mterrelações . 

A exigência de vitaminas 
por parte dos bovinos ain­
da é tema bastante discu­
tido haJa vista a ex istênc ia 
de divergências entre as 
própnas tabelas já pub l ica­
das No entanto, é unânime 

a opinião de que nos ani­
mais com a lto ritmo de 
produ ção, como é o caso 
dos confinados, os alimen­
tos naturais não são sufi­
c iente) no atendimento d a 
ex igência de vitami nas . 

Pesquisa - Aspecto de ex­
trema importância no arra­
çoamento é co m relação 
ao volumoso, o qual parti­
c ipa signifi ca tivam ente nos 
custos de produção. A lém 
disso, a utilização dos con­
centrados deve ser cri te ri o­
sa, um a vez qu e, a li ado ao 
fator ecônomi co, deve-se 
considerar que os rum inan­
tes ex igem fibra ·em sua 
dieta . Desta fo rm a, o vo lu­
moso preenc hendo es ta 
ex igênc ia, deve fo rn ece r o 
m áx imo possíve l de nu­
tr ientes, minimizando as­
sim o cu to suplementar da 
ração co ncentrada . Então, 
o vo lumoso deve se r ana li ­
sado em termos nutrí c io-

Dinheiro para confinar 

Uma linha especia l de crédito no valor de CzS 1 bilhão 
foi liberada pelo Governo para a engorda confinada de 
600 mil bois nesta entressafra, que deverão representar 150 
mil toneladas de carne no mercado consumidor. Cada pe­
cuarista poderá financiar até 1 mil ca beças, à ra zão de 
CzS 1.500,00 por animal. Os juros serão cobrados á taxa 
de 10% ao ano, mais correção monetária conforme va­
riação do Índice e Preços ao Produtor (/PP). 

OTICIÁRIO TORTUGA 

O alto ritmo de produção dos animais 
exige mineralização correta 

Matéria Proteina 
seca Bruta 

Forrageira Tonelada 1%1 
h a 

Milho 13,34 6 ,50 

Sorgo 16,47 5,45 

Elefante 17 ,25 4,90 

na is e custos de produção, 
ocas ião em que entra a 
função do bom agric ultor, 
poi s a produtividade defi­
nirá o custo do produto 
f inal 
Os dados do quadro que 
acompanha es ta matéria 
são oriundos de pesquisa, 
e é prec iso esc larecer que 

I I 
Nutrientes 

Cálcio Fósforo 
Digestivos 1%1 1%1 totais 

1%1 -
66,64 0 ,27 0,15 

56,10 0 .43 0 ,12 

52,65 0 ,33 O, 16 

-
na prática o capi m elefan­
te tem ap resentado produ­
ções bastante superiores, 
quando bem manejado 
Desta fo rm a, mesmo apre­
sentando teores de nutrien­
tes infe riores, o custo por 
unidade de nutriente é me­
nor em relação as outras 
culturas convenc ionai s. 
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Mais leite? Diminua 
o intervalo entre partos. 

O sucesso na atividade 
leiteira esta direta­

mente relacionado com o 
intervalo entre dois partos 
e os dias em que a vaca se 
mantém em gestação du­
rante a lactação. Se a fe­
cundação seguinte ocorrer 
em mais de 60 dias após o 
parto, a vaca permanecerá 
vazia por até 90 dias, o que 
fatalmente provocará a re­
dução na produção de 
leite. 

IJJNO GAVA 

' - ... . . ~~ ·.' 

Um dos principais entraves 
determinantes da habilida­
de produtiva, sem dúvida 
alguma é o aspecto repro­
dutivo. Assim, o intervalo 
entre partos é um parâme­
tro que reflete a eficiência 
da exploração, pois o au­
mento desse intervalo sig­
nifica redução do índice de 
natalidade, menos disponi­
bilidade de novilhas desti­
nadas à reprodução do 
plantel, aumento do núme­
ro de animais improdutivos 
na propriedade e, princi­
palmente, a redução da 
disponibilidade de leite por 
dia de vida útil da vaca. 
Para se co nseguir os índi­
ces de intervalo entre par­
tos, mostrado no quadro 
que acompanha este artigo 

O intervalo entre partos ideal é de 12 meses 

Intervalo 
entre Natalidade 
Partos lo/ol 

(Meses) 

12 100 
14 85 
16 75 
18 66 

devemos considerar vários 
fatores: 

Sanidade - A saúde do 
rebanho é a base da produ­
ção. Um programa adequa­
do de contro le às doenças 
é fundamental , além das 
vacinações de prática obri­
gatór ia, do combate aos 
ecto e endoparasitas, dos 
exames periódicos de 
doenças li gadas a esfera 
reprodutiva (brucelose, lep­
tospirose, vibriose, trico­
moníase e outras). 

Alimentação - Devemos 
ter em mente que a vaca 
de leite é um animal bem 
diferenciado dentro da es-

Kg de 
Novilhas de Vacas Leite/dia de 
Reposição Secas intervalos 

(%) (%) (4000 kg/ 
Lactação 

42 17 10,90 
36 29 9,50 
32 38 8,30 
28 45 7,40 

pécie. A alimentação deve 
ter níveis adequados de nu­
trientes para satisfazer to­
das as ex igências de manu­
tenção, produção e repro­
dução. E esses nutrientes 
devem ser equilibrado em 
proteínas, energia,minerais 
e vitaminas, fornecic.ios 
pelos volumosos (pasta­
gens, capineiras, silagens, 
fenos , etc) e concentrados 
(m ilho, farelos de soja, al ­
godão, trigo, etc). 

Manejo - O termo é de 
sentido amplo e envolve 
cuidados com a alimenta­
ção, controle sanitário, as­
pectos de reprodução, ma­
neira de lidar com as vacas 
em lactação e por aí afo­
ra . Enfim, manejo pode ser 
definido como toda opera­
ção de rotina com os ani­
mais da propriedade. Um 
manejo perfeito exige uma 
sé ri e de conhecimentos re­
lacionados com as necessi­
dades nutricionais, com a 
maneira de produzir e ar­
mazenar alimentos, de co­
mo usar as instalações, do 

comportamento dos ani­
mais face ao clima, dos 
cuidados sanitários, etc. 
Vacas improdutivas e infér­
teis, devem ser descartadas 
do rebanho. A boa explora­
ção leiteira requer um bom 
desempenho dos animais . 
Ou seja, é melhor c produ­
tor ter um número menor 
de vacas com boa produ­
ção do que manter um nú­
mero grande com baixa 
produção. 
Independente do tipo de 
criação e raça, a boa ex­
ploração leiteira deve levar 
em consideração na ali­
mentação uma boa rela­
ção entre volumoso e con­
centrado. A orientação é 
que o concentrado nunca 
exceda em 50% as neces­
sidades dietéticas, para 
não interferir no aproveita­
mento adequado dos nu­
trientes e, consequente­
mente no intervalo ideal 
entre dois partos, que é de 
12 meses . 
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